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APRESENTAÇÃO 
“Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos” é uma obra 

que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Biotecnologia. O volume 
abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões que transitam nas diversas áreas de atuação de profissionais relacionados aos 
medicamentos, cosméticos e Biotecnologia. 

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, farmacologia, 
pesquisa básica e clínica, cosméticos, gestão, produtos naturais, fitoterapia, biotecnologia 
e áreas correlatas. Estudos com este perfil são de extrema relevância, especialmente para 
a definição de políticas públicas de saúde e a implementação de medidas preventivas na 
atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por fármacos, medicamentos, cosméticos e biotecnologia, pois 
apresenta material que demonstre estratégias, abordagens e experiências com dados de 
regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos 
Biotecnológicos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos 
pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Considerando o gerenciamento de 
estoque no ramo farmacêutico um assunto 
pouco discutido, no entanto imprescindível, 

traçar uma análise de perfil de gerenciamento 
de estoque torna-se algo fundamental para o 
desenvolvimento de uma empresa. A gestão 
de estoque de matérias primas está voltado 
para o controle e planejamento do estoque com 
foco em uma previsão de possíveis compras e 
acondicionamento, a fim de não haver falta e nem 
acumulo desnecessário de insumos, o que produz 
perda de matéria prima. A falta de domínio sobre 
o estoque pode acarretar em sérios problemas, 
principalmente a cerca da economia da empresa. 
É mais presumível que uma empresa que busca 
planejar e controlar seus estoques gozem de 
uma economia mais estável e/ou crescente. Este 
estudo é do tipo exploratória, por meio tanto de 
abordagem qualitativa quanto quantitativa, os 
dados foram coletados através de formulários 
retirados do software empregado pela empresa, 
o Fórmula Certa, foram eles: Curva ABC, registro 
de receituário e planilhas de controle. O presente 
estudo visa relacionar a gestão de estoque em 
uma farmácia de manipulação, com algumas 
substâncias utilizadas em dermocosméticos, no 
intuito de analisar como está sendo realizado 
este processo e quais os seus benefícios. 
PALAVRAS - CHAVE: Gestão de estoque, 
planejamento de estoque, gestão de matéria 
prima, dermocosméticos.

EVALUATION OF STOCK MANAGEMENT 
IN COMPOUNDING PHARMACY FOR 

DERMOCOSMETICS MANUFACTURING
ABSTRACT: Considering that stock management 
in the pharmaceutical field  is a little discussed 
subject, however, it is essential to draw up a 
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profile analysis of stock management becomes something fundamental for the development 
of a company. The stock management of raw materials is focused on the control and planning 
of stock with a focus on a forecast of possible purchases and packaging, in order to not 
have lack or unnecessary accumulation of inputs, which produces loss of raw material. The 
lack of control over the stock can lead to serious problems, especially around the company’s 
economy. It is more likely that a company that seeks to plan and control its stocks enjoy a 
more stable and/or growing economy. This study is of the exploratory type, through both 
a qualitative and quantitative approach, the data were collected through forms taken from 
the software used by the company, the Right Formula: ABC curve, prescription record and 
control spreadsheets. This study aims to relate stock management in a handling pharmacy, 
with some substances used in dermocosmetics, in order to analyze how this process is being 
performed and what are its benefits. 
KEYWORDS: Stock management, stock planning, raw material management, dermocosmetics.

1 |	 INTRODUÇÃO
É notório o crescimento do setor farmacêutico de manipulação, responsável por 

uma percentagem considerável do mercado brasileiro de medicamentos. Diante deste fato, 
uma grande preocupação surge, o gerenciamento de suas matérias primas que pela má 
administração pode provocar perda de vendas e lucratividade. Saber avaliar o estoque, 
a forma de gerenciamento e pontuar problemas deste, são tópicos essenciais para se 
conseguir uma administração de recursos eficaz. A partir desses pontos é necessário 
desenvolver um modelo de gestão de estoque e metodologias para harmonizar e manter 
o bom funcionamento da farmácia de manipulação (RESENDE, et al., 2014; FERREIRA, 
pág. 117, 2016) 

O gerenciamento de estoque em uma farmácia de manipulação é algo crucial para 
obter-se uma ordem de produção organizada e contínua, podendo assim aumentar a 
demanda e a produtividade, evitando contratempos que possam impedir a manufatura, 
além de minimizar perdas por vencimento e deterioração das matérias. Manter um estoque 
organizado e em monitoramento contínuo, está diretamente ligado com a economia de 
custo da empresa, e ainda mais aos serviços ofertados aos clientes. (RIBEIRO, p.86. 2010; 
OLIVEIRA, et al., 2005).

Dentre as variantes as quais dificultam o controle de estoque a falta de inventários 
regular, em que a não é realizada a checagem periódica dos insumos, pode acarretar em 
descontrole do fluxo de produção. Há necessidade de confrontar o sistema informatizado e 
o estoque físico, a demanda, a sazonalidade e processos internos. A aquisição perante os 
fornecedores pode ser variada, observando-se um intervalo entre a solicitação da compra 
até o recebimento. Para alguns itens esse tempo é linear, enquanto pra outros uma variação 
que se faz necessário saber avaliar pontos que podem tornarem-se gargalos no processo 
de manipulação (ALCIONE et al., 2011; VIANA, 2006).
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Há diversos fatores em comunhão com a gestão de estoque, os mesmo determinam 
o quão importante é um panejamento e uma boa gestão. Os fatores que afetam a gestão 
de estoque vão desde os métodos escolhidos para gerenciá-lo até a classificação e analise 
da curva ABC, ponto de pedido (PP), estoque máximo e mínimo e demanda, atuando 
como guia onde os gestores devem observar juntamente com seus objetivos e propósitos. 
A utilização de alguma metodologia para dar assistência no controle de estoque é algo 
importante e que auxilia a gestão, entretanto a avaliação manual e rotineira não deve ser 
negligenciada, são elementos essências que possuem uma conexão entre si (VIANA, 2006; 
PIRES et al, 2013, pág. 29-43).

A previsão de demanda carece de maior precisão possível, tornando assim o controle 
de estoque maleável e transparente. Os estoques se inserem no intuito de minimizar os 
efeitos causados pela sazonalidade e sobre a oferta e demanda, visto que há dificuldade 
de manter essas previsões exatas (BALLOU, 2006). 

Este trabalho tem como finalidade mostrar métodos utilizados para realizar uma 
gestão de estoquem para empresa e para o mercado magistral, além de demonstrar a 
importância de gerenciar o estoque de matérias primas frente a demanda, garantindo uma 
alta produtividade e satisfação, tanto do cliente quanto da empresa.  

2 |	 MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	 Tipo de estudo e local da pesquisa
É uma pesquisa de campo do tipo exploratória por meio tanto de abordagem 

qualitativa e quantitativa, através de formulários fornecidos pela empresa para serem 
avaliados. O presente estudo será realizado na DWG Farmácia de Manipulação LTDA – 
EPP - Farmácia de Manipulação Roval, na cidade de Caruaru-PE, localizado na Rua Major 
Manuel de Freitas, n° 48, Maurício de Nassau, 55012300.

2.2	 Documentos envolvidos no estudo e coleta de dados
A coleta de dados irá ocorrer a partir da observação e triagem, de acordo com 

os formulários cedidos pela empresa como: Curva ABC, livro de registo de receituários, 
planilhas de gestão de estoque contendo, consumo trimestral (CT), consumo médio diário 
(CMD), estoque de segurança (ES), estoque mínimo (EM), e ponto de pedido (PP), além 
de exposição das farmacêuticas e técnicos, sobre os insumos usados nas formulações 
dermocosméticas e gestão de estoque. O roteiro de instrumento para a coleta de dados foi 
a observação sistemática. 

2.3	 Análise dos dados
A análise foi realizada através de observação e seleção a partir dos formulários 

retirados do software utilizado pela empresa, Fórmula Certa, no arquivo da curva ABC 
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de acordo com as vinte matérias primas utilizadas na preparação de dermocosméticos 
selecionadas aleatóriamente. Enquadrou-se na curva A os itens com maior demanda, os 
intermediários e menos usados, localizados na curva B e C.

Foram utilizados registros de receituários dos meses em análise e selecionadas 
matérias primas, de forma aleatória, usadas nas formulações dermocosméticas e as 
quantidades utilizadas no mês, trimestre e/ou ano, além do levantamento de matérias 
primas, em que podem ser observado quais substâncias precisam ser adicionadas aos 
pedidos e assim prever uma possível compra de acordo com planilhas de gestão de 
estoque.

2.4	 Métodos para gestão o estoque 

2.4.1	 Curva ABC 

A curva ABC pode ser usada em diversos seguimentos de unidades de medida, 
para o controle de estoque. Pode-se fazer essa escala por peso, por período de reposição, 
volume, por valor unitário etc. E, a partir dessa classificação obteria uma resolução 
específica para cada unidade (RIBEIRO, 2010, p. 89).

2.4.2	 Ponto de pedido (PP) 

É designada a quantidade de produto provável com a expectativa de suportar um 
tempo de ressuprimento superior ao idealizado ou um consumo desconforme. O nível do 
PP contribui para o controle de quantidade complementar de estoque, essencial como 
suporte contra variações de demanda e no lead time (Pozo, 2017). 

A fórmula de calcular o ponto de pedido: 
Ponto de pedido = consumo médio diário (CMD) x tempo de reposição (TR) + 

estoque de segurança.

2.4.3	 Estoque Mínimo (EM) e Estoque Máximo (EMX)

Segundo Viana, (2006), A quantidade máxima de material no estoque permitida é 
considerada como estoque máximo, e possui o intuito de apontar a fração de ressuprimento, 
tendo em conta o espaço de tempo de cobertura. Enquanto o estoque mínimo, também 
chamado de estoque de segurança ou estoque reserva, está voltado para a quantia mínima 
necessária e capaz de segurar um tempo de fornecimento maior que o programado ou uma 
demanda imprevisível, amparando as possíveis variações do sistema, bem como: atrasos 
de fornecedores e crescimento na demanda dos produtos.

O EM se dar da seguinte forma: 
Estoque mínimo = consumo médio diário (CMD) x tempo de reposição (TR)
O LR é dado da seguinte maneira: 
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Lote de ressuprimento = consumo médio mensal (CMM) / frequência de compra 
(FC)

Tendo esses dois dados, podemos então chegar ao valor de Estoque Máximo, que 
pode ser calculado da seguinte forma:

Estoque máximo (EMX) = estoque mínimo (EM) + lote de reposição (LR)

2.5	 Processamento dos dados 
Os resultados foram tabulados com o auxílio do Microsoft® Excel® 2016 MSO.

3 |	 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1	 A aplicação da curva ABC no estoque
A curva ABC para na gestão de estoque, torna mais fácil o manejo e o controle. 

Nesta modalidade são cadastradas substâncias em uma das categorias a, b ou c, no 
entanto essa classificação pode mudar de acordo com a avaliação do sistema, depois de 
um determinado período, levando em consideração a ordem financeira por frequência de 
saída da matéria prima. 

Na tabela 1 da curva ABC, na qual está descrito as 20 substâncias selecionadas 
aleatoriamente para serem analisadas, além da periodicidade que as devidas substâncias 
saíram no ano de 2019, ano selecionado para análise, e seu peso médio por frequência, 
valor de cada princípio ativo e sua classificação cadastrada e real da na curva ABC, além 
do quantitativo total de dermocosméticos que saíram no ano de 2019. A partir desses dados 
é possível calcular uma previsão de compra.

Na tabela 1 podemos observar a posição das substâncias na curva ABC. O ácido 
retinóico como uma das substâncias utilizadas nas formulações dermocosméticas, a 
mesma é classificada como A devido ao seu valor econômico alto em relação a frequência 
de saída, porém sua quantidade (g) utilizadas nas formulações são baixas, no entanto seu 
valor aquisitivo é alto, comparando-o com o acido salicílico, em que sua frequência de 
saída é alta, entretanto seu valor de aquisição para compra é baixo quando comparada as 
duas substâncias, assim categorizando-a como classe B na curva. Pode-se ainda inserir 
a também a vitamina E oleosa na curva de classe C, visto que o valor econômico é bem 
menor quando comparada as substâncias citadas anteriormente. Contudo possui uma 
frequência de saída alta, tornando-se de controle mais flexível, além de poder ter maiores 
prazos de abastecimento. 

Saber a frequência de saída de cada insumo é algo imprescindível, visto que a 
previsão de compra deve ser baseada no consumo médio diário, mensal e/ou anual, de 
acordo com a frequência de saída da matéria prima.
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D E S C R I C A O UNID. FREQ. P.MED P/
FREQ

VALOR 
TOTAL CAD REAL  

ACIDO RETINOICO 1:100 G 327 84,00 29.483,59 C A
THALASPHERES DE VIT 
C ML 209 23,10 7.440,61 A A

ACIDO TRANEXAMICO G 165 5,98 3.159,44 B B
ACIDO GLICOLICO 70% ML 223 12,38 2.761,17 A B
ACIDO SALICILICO G 319 2,90 1.876,72 B B
ALPHA-ARBUTIN G 98 17,10 1.549,45 B B
HIDROQUINONA G 564 2,60 1.629,54 B B
ACIDO KOJICO G 210 6,66 1.399,82 B C
VITAMINA A OLEOSA 
PALMITATO ML 296 2,47 1.202,16 C C

ACIDO MANDELICO G 97 10,69 1.037,05 C C
ACIDO FITICO 50% ML 83 11,88 986,20 B C
ACIDO FERULICO G 56 19,06 731,78 A C
ACIDO AZELAICO G 16 53,4 542,45 C C
ACIDO HIALURONICO 1% 
LÍQUIDO ML 99 3,53 529,05 C C

DL-PANTENOL G 138 2,39 330,01 C C
VITAMINA E OLEOSA ML 376 0,26 315,24 C C
ACIDO GLICIRRIZICO G 199 1,50 300,36 B C
ACIDO TIOGLICOLICO ML 42 5,90 248,03 C C
ACIDO LACTICO 85% ML 66 0,72 25,10 C C
NICOTINAMIDA G 238 2,36 355,71 C C
TOTAL 3.821 268,88 55.903,52  

Tabela 1: Classificação ABC das matérias primas em estudo no ano de 2019.

UNI = unidade de medida de cada insumo; FREQ = se refere a frequência de vezes que 
cada matéria prima saiu no ano; P/MED P/FREQ = Preço médio por frequência, menciona o 

valor econômico médio dos insumos por mês; VALOR TOTAL= informa o custo econômico de 
compra de cada insumo; CAD = indica a classificação cadastrada; REAL = a classificação real 

de cada substância.

Fonte: Autores

Tanto Pinheiro (2005) como Loprete (2009), mostram que aderir o método da 
classificação ABC, possibilita uma visualização melhor para os gestores, dos elementos 
que necessitam de um monitoramento mais moldado, tanto com relação a sua expressão 
financeira quanto em relação a quantidade, aprimorando, assim, a distribuição no estoque. 
O método da curva ABC, vem sendo uma das ferramentas determinantes para administrar 
os estoques, para identificar e planejar a distribuição, além de estabelecer organização de 
vendas. Refere-se a uma ferramenta que possibilita verificar quais insumos e assim ter uma 
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atenção e abordagem adequada quanto a importância relacionada.
A tabela 2 apresenta a classificação ABC em percentagem, dos insumos 

selecionados, e seus valores económico em estoque. A percentagem do valor corresponde 
ao valor econômico das matérias primas, no qual 66% representa o valor econômico no 
estoque enquadrados na curva A, e condiz a 10% do total de insumos estocados, 21% 
do valor está na classe de curva B, o que corresponde a 25% do total das substâncias 
selecionadas, 13% confere o valor econômico em estoque, classificado na curva C, o que 
convém com 65% das matérias primas selecionadas. 

Classe                                  % do valor                                % total de insumo
A                                               66 %                                                    10 %
B                                               21 %                                                    25 %
C                                               13 %                                                    65 %
TOTAL                                     100%                                                   100%

 Tabela 2: Relação de percentuais de acordo com a classificação ABC. Percentagem 
apresentada de acordo com percentagem de insumos e sua ordem de valor monetário.

Classe = posição na curva ABC; % do valor = corresponde a percentagem em relação ao valor 
dos insumos; % total de insumo = está relacionado com a quantidade insumos.

Fonte: Autores

Nunes (2013), aponta que pode haver uma variação de uma empresa para outra em 
relação aos valores percentuais, mas é nítido o princípio do método da curva ABC, em que 
uma grande percentagem do valor econômico é representada por uma porção pequena de 
insumos estocados. 

 Pinheiro (2005), diz que os estoques diversificados de uma empresa, indica uma 
expressão econômica de acordo com cada elemento estocado, à vista disso vê-se o quão 
importante discutir sobre a relevância econômica de cada insumo armazenado. O autor 
ainda ressalta que os diferentes insumos estocados é um dos pontos que a empresa deve 
avaliar para garantir um controle de estoque coerente e planejado, assim delineando o 
controle e gerenciando conforme a transcendência de a cada matéria prima no acervo do 
estoque.

Na tabela 3 pode ser observar o controle mais criterioso sobre as substâncias, pois 
observa-se uma ampla variação em relação ao consumo. O acido ferrúlico, por exemplo, 
sua saída no mês apresenta uma média 2,28g, sendo considerada baixa, possui uma 
frequência de demanda intermediária, sendo assim confere um tempo maior até uma 
nova compra. Outro exemplo é em relação ao acido glicólico, possui o consumo mensal 
médio de 96,79g, podendo ser considerado alto, sendo necessário ter atenção a sua 
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reposição, pois pode apresentar necessidade de compra com mais frequência. A tabela 
também apresenta outro indicador importante, o ponto de pedido (PP), que de acordo com 
Loprete (2005), corresponde ao quantitativo de insumo estocado que consegue assegurar 
a demanda prevista até o tempo de entrega dos fornecedores, sendo o suficiente para 
suprir os estoques de segurança.

SUBSTÂNCIA UNI CT CMD CMM CMA ES EM PP
ÁCIDO AZELAICO G 22 0,24 5,57 54,95 2,44 6,11 15,89

ÁCIDO FERRÚLICO G 6 0,07 2,28 27,36 0,67 1,67 4,33
ÁCIDO FÍTICO ML 23 0,26 8,40 100,80 2,56 6,39 16,61

ÁCIDO GLICIRRIZICO G 18 0,20 4,94 59,34 2,00 5,00 13,00

ÁCIDO GLICÓLICO ML 319 3,54 96,79 1.161,48 35,44 88,61 230,39
ÁCIDO HIALURONICO 

% ML 33 0,37 9,06 108,74 3,67 9,17 23,83

ÁCIDO KOJICO G 58 0,64 14,25 171,00 6,44 16,11 41,89
ÁCIDO LÁCTICO 85% ML 28 0,31 7,68 92,19 3,11 7,78 20,22
ÁCIDO MANDELICO G 165 1,83 41,76 501,23 18,33 45,83 119,17
ÁCIDO RETINOICO G 3 0,03 84,72 1.016,73 0,33 0,03 2,17
ÁCIDO SALICÍLICO G 456 5,07 109,18 1.310,24 50,67 126,67 329,33

ÁCIDO TIOGLICÓLICO ML 11 0,12 4,55 54,64 1,22 3,06 7,94

ÁCIDO TRANEXAMICO G 171 1,90 48,76 585,20 19,00 47,50 123,50

ALPHA-ARBUTIN G 28 0,31 9,30 112,00 3,11 7,78 20,22
DL PANTENOL G 88 0,98 29,03 348,41 9,78 24,44 63,56

HIDROQUINONA G 167 1,86 60,16 722,00 18,56 46,39 120,61
NICOTINAMIDA G 106 1,18 30,14 361,67 11,78 29,44 76,56

THALASPHERES DE 
VIT C ML 125 1,39 45,29 543,55 13,89 34,72 90,28

VITAMINA A OLEOSA 
PALMITATO ML 20 0,22 6,34 76,15 2,22 5,56 14,44

VITAMINA E OLEOSA ML 40 0,44 14,65 175,90 4,44 11,11 28,89

 Tabela 3: Planilha de gestão de estoque de substância com valores quantificados por grama e 
mililitros da substância.

Unidade de medida de cada insumo (UNI); Controle trimestral (CT); consumo médio diário 
(CMD); consumo médio mensal (CMM); consumo médio anual (CMA); estoque de segurança 

(ES); estoque mínimo (EM); ponto de pedido (PP).

Fonte: Autores
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Lélis (2016), diz que o controle dos níveis de estoque tornou-se uma ação 
indispensável para o controle das empresas, uma vez que possibilita uma visão ampla e 
identifica quando carecem de realizar um novo pedido ou até mesmo delongar a compra.

Tendo o conhecimento desses valores e estimativas, observa-se uma vantagem 
na hora de gerenciar um estoque, tendo em vista que essas estimativas propõem um 
planejamento mais seguro que integram informações essenciais, aumentando o grau de 
confiabilidade para o processo de gestão e controle de estoque (Dandaro, 2015).

Gerir o estoque de uma empresa necessita de métodos que auxiliem no seu 
direcionamento, e assim ser bem dimensionado, evitando perda de recurso econômico 
empregados no estoque ou mesmo falta de insumos para atender a demanda/cliente.

4 |	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A gestão de estoque representa uma ação significativa dentro de uma empresa, 

principalmente relacionado a rentabilidade. Há uma imobilização grande de capital para os 
estoques e diante disso é necessário o uso de métodos para gerir essas reservas. 

Uma gestão de estoque ativa e efetiva faz com que a empresa se inteire do tempo 
e quantidade ideal e desta maneira realizar uma aquisição mais consciente, não sendo 
apenas uma aquisição empírica. 

No presente trabalho a farmácia em estudo utiliza a várias ferramentas de 
gestão de estoque, podendo aderir a ferramenta como a de estoque máximo para evitar 
o armazenamento excessivo de matérias prima visando redução da perda insumos 
armazenados. 
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